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As discussões realizadas com professores (as) e alunos (as) do IEMA,
Unidade Plena Viana, foram fundamentais para a elaboração deste
produto. Seu ponto de partida foi uma pesquisa desenvolvida junto a uma
equipe de professores(as) e alunos(as) do Curso Técnico em Finanças do
IEMA, no município vianense. 
 É uma obra dedicada aos que, de forma efetiva, contribuíram com o
processo que lhe deu origem, e, de forma geral, a todos e todas que na
busca de construir uma prática docente, com esteio no princípio a
formação humana integral dos estudantes, buscam e lutam
permanentemente por uma melhor qualificação profissional. 

 Este E-book intitulado “A avaliação da aprendizagem para a
emancipação: uma construção possível na Educação Profissional e
Tecnológica” nasceu das inquietações investigativas no contexto do
Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT),
como um dos desdobramentos da dissertação “AVALIAÇÃO DA
APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: UM
ESTUDO NO INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DO MARANHÃO-IEMA” 

APRESENTAÇÃO

Assim, a primeira seção busca definir o
conceito de Avaliar, com a finalidade de
evidenciar o real sentido da avaliação na
prática pedagógica. 

Este E-book condensa, de forma sintética e objetiva, discussões sobre a
avaliação da aprendizagem e, em especial, a respeito da avaliação na
Educação Profissional e Tecnológica-EPT. 

É um material que se encontra organizado em seções curtas que
podem ser exploradas de forma articulada ou independente,
possibilitando aos professores(as) leituras sintéticas sobre os
assuntos, que podem ser aprofundas a partir de outras leituras
sugeridas no material. 

A segunda seção aborda A AVALIAÇÃO DA
APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL. Já a
terceira, AVALIAR PARA EMANCIPAR, traz uma reflexão
sobre a avaliação como emancipação do sujeito. A última
seção trata sobre A VALORIZAÇÃO DO ERRO NA
PRÁTICA AVALIATIVA. Por fim, desejamos a todos uma
excelente leitura e que as discussões iniciadas nas
próximas páginas possam ser ampliadas e possam
revigorar a prática pedagógica do ensinar e do avaliar,
em especial, no âmbito da Educação Profissional e
Tecnológica.
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CAPÍTULO 1

O ATO DE AVALIAR
1

Texto elaborado pelo autor que sintetiza elementos sobre a avaliação, construídos a
partir de leituras de teóricos que concebem a avaliação numa dimensão
emancipatória.
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  Luckesi (2011, p. 191), afirma que:

O ato de avaliar a aprendizagem na escola, tem
presente a complexidade da realidade. Por estar
voltado para a melhoria do desempenho do
educando, leva em conta a complexidade das
variáveis que intervém na produção dos
resultados considerados intermediários ou finais,
pois somente atuando sobre elas e reduzindo os
seus efeitos é que a aprendizagem poderá vir a
ser satisfatória. 

 O ato de avaliar é parte integrante da prática pedagógica, e assume
papel de destaque nos principais debates educacionais. Sem
desconsiderar as demais temáticas que subsidiam a prática docente,
a avaliação é um assunto que não perde atualidade. Cabe assim,
discutir o significado da avaliação e a finalidade desta atividade no
âmbito escolar.

 Para que o processo de avaliação seja o mais preciso possível e
revele os resultados das práticas docentes, os professores precisam
de dados satisfatórios. Contudo, vale a pena considerar se as
ferramentas de avaliação realmente levam em conta a diversidade
da sala de aula. É importante entender que não existe
homogeneidade entre os alunos, entre as aprendizagens que se
efetivam a partir do ensino. Os encontros com o conhecimento não
ocorrem da mesma forma, com a mesma intensidade ou ao mesmo
tempo para todos e, portanto, ocorrem em ritmos diferentes para
cada indivíduo. E os professores precisam conhecer o nível de
compreensão dos alunos, a fim de proporcionar oportunidades para o
desenvolvimento intelectual de forma sistemática e gradativa.

Quando os professores compreendem os processos de aprendizagem
dos seus alunos, começam a entender como os alunos aprendem. E
entender como ocorre esse aprendizado é a base para a tomada de
decisão do professor. À medida que os professores se conscientizam
desta aprendizagem e reorientam as suas práticas de ensino, surgem
novas oportunidades para estruturar a aprendizagem. 



 Segundo Luckesi (2018, p.55) “caso a realidade
descrita preencha as variáveis do critério de
qualidade, assumido como positivo, ela será
qualificada como satisfatória; caso não preencha
essas variáveis, será qualificada como insatisfatória”. 

 Segundo Costa et al (2020, p.38), “se o professor
perceber que os resultados da avaliação indicam a
necessidade de uma ressignificação da prática
docente, o mesmo deve organizar e construir novos
percursos metodológicos”. Ou seja, para que o
professor possa compreender o processo de
construção da aprendizagem dos alunos se faz
necessário um olhar cuidadoso às etapas
constituintes da sua prática de ensino.

Para praticar atos avaliativos, importa estarmos
conscientes da epistemologia, que permite sua
compreensão, assim como os passos
metodológicos necessários à sua condução. Sem
essa compreensão e direcionamento,
provavelmente a avaliação não se realizará a
contento e com o rigor necessário, fator que
implicará distorções para a intervenção na
realidade.

 É preciso compreender que a avaliação é necessária, porém, devemos
nos questionar: Para queavaliamos? Segundo Luckesi (2018, p. 23), “o
ato de avaliar, como qualquer outra prática investigativa, tem por
objetivo exclusivamente revelar algo a respeito da realidade”. Mas até
que ponto esta prática é verdadeiramente exploratória e reflexiva? Até
que ponto nós, professores, refletimos as nossas práticas de avaliação?
Estas reflexões são necessárias, mas não suficientes.

 Luckesi (2018, p.55) aponta que:



 Nesse sentido, o ato de avaliar está a serviço da construção da
aprendizagem dos alunos e constitui, enquanto parte integrante do
ato de ensinar, em contexto de diálogo entre professor e aluno.
Pensar em uma avaliação transformadora é necessário para que se
construa uma educação de qualidade socialmente relevante,
comprometida com a formação de pessoas com autonomia
intelectual, éticas, isto é, desenvolvidas nas diferentes dimensões que
as constituem.

Amplie seus estudos:

Dicas de
leitura

Leia a obra de Luckesi,
AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO:
questões epistemológicas e práticas. 

Leia a obra de Luckesi,
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM:

componente do ato pedagógico. 

https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=XT6AEAAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT4&dq=avalia%C3%A7%C3%A3o+em+educa%C3%A7%C3%A3o+quest%C3%B5es+epistemol%C3%B3gica+e+pr%C3%A1tica+pdf&ots=x9yXL6XOj-&sig=F0SKHaUQTdRlLCPuN130a-PNVKk&redir_esc=y#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=XT6AEAAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT4&dq=avalia%C3%A7%C3%A3o+em+educa%C3%A7%C3%A3o+quest%C3%B5es+epistemol%C3%B3gica+e+pr%C3%A1tica+pdf&ots=x9yXL6XOj-&sig=F0SKHaUQTdRlLCPuN130a-PNVKk&redir_esc=y#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=XT6AEAAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT4&dq=avalia%C3%A7%C3%A3o+em+educa%C3%A7%C3%A3o+quest%C3%B5es+epistemol%C3%B3gica+e+pr%C3%A1tica+pdf&ots=x9yXL6XOj-&sig=F0SKHaUQTdRlLCPuN130a-PNVKk&redir_esc=y#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=XT6AEAAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT4&dq=avalia%C3%A7%C3%A3o+em+educa%C3%A7%C3%A3o+quest%C3%B5es+epistemol%C3%B3gica+e+pr%C3%A1tica+pdf&ots=x9yXL6XOj-&sig=F0SKHaUQTdRlLCPuN130a-PNVKk&redir_esc=y#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=XT6AEAAAQBAJ&oi=fnd&pg=PT4&dq=avalia%C3%A7%C3%A3o+em+educa%C3%A7%C3%A3o+quest%C3%B5es+epistemol%C3%B3gica+e+pr%C3%A1tica+pdf&ots=x9yXL6XOj-&sig=F0SKHaUQTdRlLCPuN130a-PNVKk&redir_esc=y#v=onepage&q&f=false


Dicas de
vídeo

conceito de
avaliação

Clique aqui

Avaliação da
aprendizagem

escolar

Clique aqui

Avaliação
mediadora

Clique aqui

Avaliação:
caminhos para

a aprendizagem

Clique aqui

https://www.youtube.com/watch?v=OO2YscAwrqg&t=166s
https://www.youtube.com/watch?v=RhkPt52tSUI
https://www.youtube.com/watch?v=RWgqJVBpUQg
https://www.youtube.com/watch?v=ln7pcf1Th3M
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 A origem da Educação Profissional e Tecnológica e seus
desdobramentos posteriores revelam que enquanto política pública
no Brasil, a EPT, por muito tempo, foi concebida como uma política
assistencialista, ou como educação voltada para atender aos
interesses do mercado capitalista, tendo historicamente como
público alvo indivíduos pertencentes a setores desfavorevidos sócio
e economicamente. Como expressão do caráter dualista que
historicamente tem marcado a educação brasileira, em que uns são
preparados para exercer funções intelectuais e outros para exercer
funções manuais, a EPT foi pensada inicialmente como política
pública moralizadora da formação do caráter pelo trabalho (Kuenzer,
2007), posteriormente, assumiu o papel de preparar mão de obra
para executar atividades operacionais em determinados setores da
produção. No movimento histórico, a luta por uma EPT
comprometida com um processo formativo emancipatório alcança
possibilidades com a promulgação do Decreto nº 5.154/2004 que
abre espaço para a formação profissional integrada à formação
básica. A EPT voltada para a formação integral do sujeito, a partir
de um processo que promova, integradamente, preparação e
qualificação para o mundo do trabalho e para o exercício da
cidadania, parece ganhar corpo (Allain; Wollinger; Moraes, 2018).

 Com essa perspectiva, busca-se por meio da EPT uma formação
omnilateral e politécnica, que significa o desenvolvimento do
indivíduo em todasas  suas  dimensõese  potencialidades humanas
(Manacorda, 2012; Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005). Para esses
pensadores,

 A avaliação que defendemos na EPT passa pela
concepção de formação integral. Para Ciavatta (2005,
p.85) essa concepção de formação busca “garantir ao
adolescente, ao jovem e ao adulto trabalhador o
direito a uma formação completa para a leitura do
mundo e para a atuação como cidadão pertencente a
um país, integrado dignamente à sua sociedade
política”. 

A possibilidade de integrar formação geral e
formação técnica no ensino médio, visando à uma
formação integral do ser humano é, por essas
determinações concretas, condição necessária
para a travessia em direção ao ensino médio
politécnico e à superação da dualidade
educacional pela superação da dualidade de
classes. (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005, p. 44-
45)



 A formação sólida e ampla sinalizada para a formação humana
integral é o objetivo do Ensino Médio Integrado. Para Frigotto,
Ciavatta e Ramos (2005, p. 85), com o termo formação humana [...]
busca-se garantir ao educando o direito a uma formação completa
para a leitura do mundo e para a atuação como cidadão pertencente
a um país, integrado dignamente à sua sociedade política”. Nessa
perspectiva, a avaliação da aprendizagem dos estudantes da EPT
não pode ser expressa apenas em uma nota ou conceito, fazendo
menção à aprovação ou à reprovação. Ela precisa ser vista como um
processo diagnóstico, que viabiliza informações sobre as
possibilidades e limites dos estudantes quanto às aprendizagens
alcançadas, tendo em vista criar condições para que se apropriem
efetivamente dos conteúdos da atividade profissional integrados aos
conhecimentos da base geral (Gomes; Silva; Moreira, 2016)

 Diante disso, na educação profissional a
avaliação é singular pela necessidade de atender
aos pressupostos básicos educacionais, pautadas
não somente na teoria, mas também na prática.
Assim, a avaliação da aprendizagem se constitui,
nesse segmento educacional, numa prática
complexa e fundamental com horizonte na
formação profissional e cidadã (Campolin, 2019).

 Pode-se afirmar que no âmbito do ensino técnico integrado ao
ensino médio a avaliação da aprendizagem é um processo complexo
e multifacetado. Essa compreensão se sustenta na medida em que
entendemos que não basta apenas avaliar os conteúdos teóricos que
compõem os componentes curriculares, é necessário que estes
estejam em correlação com a dimensão prática inerente a cada
elemento do currículo. O que dá sentido ao aprendido é o domínio na
dimensão práxica, e isso não pode ser descuidado nem pelo ensino e
nem pela avaliação. 

Desta forma, a avaliação na Educação Profissional é um
processo de reconhecimento dos saberes adquiridos, das
habilidades amadurecidas, das atitudes em prática,
levando-se em conta o tempo de cada educando para sua
aprendizagem, sua progressão no aprendizado (Campolin,
2019).



 Com isso, depreende-se que a avaliação da aprendizagem no ensino
técnico integrado ao ensino médio, assim como em qualquer outra
modalidade ou etapa de ensino, deve ser utilizada como uma
ferramenta de aprendizagem, afinal é isto que lhe justifica e lhe
confere sentido, o fato de estar a serviço da efetiva aprendizagem
dos alunos.

 Portanto, avaliar a aprendizagem dos alunos na EPT e, em
específico, no ensino técnico integrado exige ir além de simples
notas e simples indicadores de sucesso ou fracasso, para fornecer
uma imagem mais completa e precisa do processo de aprendizagem
dos alunos. Diferentes ferramentas e metodologias precisam ser
consideradas.

 Para Machado (2008, p. 18), “[...] o professor da educação
profissional deve ser capaz de permitir que seus alunos
compreendam, de forma reflexiva e crítica os mundos de
trabalho, dos objetos e dos sistemas tecnológicos dentro
dos quais estes evoluem”. O aluno do ensino em pauta
necessita ser preparado e avaliado para uma atuação
ampla e crítica no contexto social e profissional, com
domínio técnico, científico, ético, estético, em síntese, que
seja considerada a dimensão de totalidade que o constitui
enquanto sujeito e que constitui a realidade social e
profissional que este deve apreender.

 É importante que a avaliação seja coerente e assuma um caráter de
justiça e qualidade, cujo processo e resultado sejam de
conhecimento dos alunos. Assim, esta passa a ser abrangente
contemplando os diferentes aspectos envolvidos no processo do
aprender, tendo em vista tomadas de decisões necessárias. 



Amplie seus estudos:

Dicas de
leitura

A importância da avaliação
emancipatória na educação
profissional e tecnológica

https://doi.org/10.36311/2236-5192.2022.v23n1.p305
https://doi.org/10.36311/2236-5192.2022.v23n1.p305
https://doi.org/10.36311/2236-5192.2022.v23n1.p305
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 Ao pensar em avaliação emancipatória, é fundamental compreender
que a emancipação permeia a prática de ensino e de aprendizagem.
Portanto, é um instrumento que permite avaliar o que foi ensinado e
o que foi aprendido em seus múltiplos aspectos. Há a necessidade de
uma avaliação que permita ao estudante acompanhar e criticar a
sua aprendizagem, identificar seus limites e potencialidades,
favorecendo-lhe condições de atuar com protagonismo em suas
diferentes e diversas naturezas: cognitivas, políticas, sociais,
culturais, éticas, estéticas e outras. A abordagem da avaliação
emancipatória impunha a prática do respeito às diferenças
cognitivas e sociais dos sujeitos (Gonzaga et al., 2014).

 Ao passo que entendemos a educação como condição para a
construção do sujeito, passaremos a compreender a avaliação como
instrumento de emancipação, pois a avaliação está a serviço da
construção de um sujeito emancipado.

 A avaliação emancipatória tem como objetivo transformar
a realidade das pessoas, visando transformá-la. [...] Ela está
situada numa vertente político-pedagógica cujo interesse
primordial é emancipador, ou seja, libertador, visando
provocar a crítica de modo a libertar o sujeito de
condicionamentos deterministas. O compromisso essencial
desta avaliação é o de fazer com que as pessoas direta ou
indiretamente envolvidas em uma ação educacional
escrevam sua “própria história” e gerem as suas próprias
alternativas de ação, sem desconsiderar igualmente
decisões coletivas (Saul, 2010, p. 65).

 Convém destacar que a avaliação emancipatória tem como foco a
transformação da realidade, o que a difere dos modelos tradicionais
de avaliação onde a formação do sujeito, ignora o contexto social do
qual é parte integrante, que transforma e pode ser transformado.
Assim, o horizonte é a aprendizagem, que por sua vez tem uma
direção transformadora. 

Com o sentido transformador se constitui instrumento
potencializador da construção da aprendizagem dos discentes, numa
perspectiva dinâmica e relacional. Assim,



Compreende processo e produto como dois elementos
indissociáveis. Reconhece a importância do sujeito no
processo de aprendizagem, não como um reprodutor, mas
como o próprio centro da produção de conhecimento; coloca
o sujeito como parâmetro de si mesmo no que diz respeito
ao seu desenvolvimento. Caracteriza o ensino e a
aprendizagem como processos interligados, indissociáveis, e
de uma caminhada conjunta especialmente no que diz
respeito às relações docente-discente (Azevedo; Reis, 2013,
p. 38).

Portanto, uma prática avaliativa efetivamente comprometida com tal
perspectiva precisa se transformar em um fazer contínuo com o que
acreditamos: a autoformação de sujeitos autônomos, críticos e
cidadãos legítimos, tornando-se, pois, um processo dialógico e,
portanto, coletivo, em que múltiplos sujeitos participam com suas
falas e experiências (Esteban, 2008) 

A respeito desta perspectiva de avaliação, Silva (2013, p.
8) menciona que “[...] corresponde a uma forma avaliativa
do processo contínuo de ensino aprendizagem, que exige
do professor um acompanhamento do desenvolvimento
das produções do aluno”.

 É necessário pensarmos um processo educacional onde a formação
da pessoa do educando seja a centralidade das ações. Pensar esse
processo nos faz refletir que fazer uso do currículo como mediador
do processo de emancipação do sujeito, deve ser a bússola da prática
docente.

Segundo Luckesi (2011, p. 35-36): 



Centrar-se na pessoa do educando,
servindo-se do currículo como mediador de
sua formação, implica um ideário de
construção da sua individualidade
autônoma, o que, em última instância,
significa a busca da emancipação humana.
Da vida, afinal de contas. 

 Desse modo, entender a avaliação como possibilidade de
emancipação do sujeito, é entender também a condição do professor
como parte desse processo, pois conectar a prática de ensino a um
itinerário constituído de aspectos epistemologicamente
emancipatórios é levar professor e aluno a entenderem a escola
como possibilidade de construção do sujeito em sua totalidade e não
como mera reprodutora de padrões estabelecidos por um currículo
engessado.

 No que se refere a avaliação da aprendizagem desenvolvidas na
Educação Profissional e Tecnológica, é importante que se pense no
professor que sustenta seus atos pedagógicos buscando sempre
assegurar aprendizagem sólida e significativa por parte dos alunos.
O avaliar alcança sentido se estiver comprometido com a
aprendizagem, é o aprender que justifica o ato de avaliar. Entretanto,
segundo Luckesi (2018, p. 160):

[...] em decorrência de nossa história da
educação, que, de forma constitutiva, convive
com o modelo do capital, nós, professores, de
modo inconsciente, desconectamos as práticas
avaliativas de suas finalidades
epistemologicamente definidas, que é subsidiar
decisões que garantam aprendizagens
satisfatórias para todos os estudantes.



 Entendemos, portanto, que a avaliação é parte constituinte da vida
do indivíduo e que assume o papel de intermediar decisões diante à
diversas situações. À medida que esta assume a dimensão
emancipatória promove a necessidade de reflexões e discussões
permanentes sobre seus processos e os alcances atingidos.

Sendo assim, o processo avaliativo se sustenta em uma prática de
ação- reflexão- ação, que exige dos sujeitos envolvidos, professor e
aluno, permanente vigilância entre o projetado e o alcançado, tendo
a intenção do alcance da aprendizagem do aluno, como ponto de
partida e de chegada. 

Amplie seus estudos:

Dicas de
leitura

Avaliação emancipatória: desafios a
teoria e a prática de avaliação e

reformulação de currículo

Avaliação Emancipatória:
REFLEXÃO E PRÁTICA

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2091-8.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2091-8.pdf


Dicas de
vídeo

Avaliação emancipatória:
desafios a teoria e a prática de
avaliação e reformulação de
currículo

https://www.youtube.com/watch?v=NELUuEjY9Cg
https://www.youtube.com/watch?v=NELUuEjY9Cg
https://www.youtube.com/watch?v=NELUuEjY9Cg
https://www.youtube.com/watch?v=NELUuEjY9Cg


CAPÍTULO 4
A VALORIZAÇÃO DO ERRO NA

PRÁTICA AVALIATIVA4

Texto elaborado pelo autor que sintetiza elementos sobre a valorização do erro na
prática avaliativa tendo em vista a pesquisa realizada no IEMA-Viana. 

4



A qualidade da aprendizagem está diretamente ligada com a
qualidade do ensino. A auto avaliação passa a ser um procedimento
necessário na prática docente de modo que o professor construa
possibilidades de aprendizagem favorecendo assim o
desenvolvimento dos alunos nos seus diversos aspectos.

 Sem uma construção de propostas claras de aprendizagem ao aluno
e uma análise dos percursos necessários para a efetivação dessa
aprendizagem, o professor será conduzido ao improviso ao longo de
sua prática de ensino.

 Ao estabelecer as propostas de aprendizagem, o professor precisa
levar em consideração as formas de aprender dos alunos. Cada aluno
tem seu ritmo de aprendizagem, logo cabe ao professor identificar o
nível de progresso na aprendizagem do aluno e tomar decisões.

 No âmbito escolar, o erro é compreendido como
sinônimo de fracasso. Já o acerto “é associado ao
saber, e se revela quando a resposta do aluno
coincide com o conhecimento veiculado pela
escola, este sim “verdadeiro”, valorizado e aceito,
portanto positivamente classificado”. (Esteban,
1999, p.15)

 É necessário, contudo, que o professor possa “refletir
sobre a prática educacional, mediante a análise da
realidade do ensino, da leitura pausada, da troca de
experiências. Estruturas que tornem possível a
compreensão, a interpretação e a intervenção sobre a
prática” (Imbernón, 2010, p.43).

 Ao professor compete entender que “ensinar é
cuidar para que os educandos efetivamente
aprendam o que necessitam aprender e, pois,
adquiram a capacidade de expressar seu desempenho
com qualidade plena”. (Luckesi, 2014, p. 102)



 O erro diz muito do processo de aprendizagem do aluno e é
exatamente nesse momento que o professor precisa repensar sua
prática docente em busca da efetivação dessa aprendizagem. Se o
real sentido do processo de ensinar é fazer com que o aluno aprenda,
a não construção dessa aprendizagem representa o fracasso. 

 Para Costa et al (2020 p. 11) “É necessário que o
professor tenha clareza para si mesmo e deixe
claro ao aluno que a avaliação é antes de tudo um
instrumento capaz de subvencionar sua
aprendizagem”. Ainda segundo os autores, “[...]
cabe ao professor cuidar para que a função da
avaliação seja cumprida, que é verificar o que o
aluno aprendeu e o que não aprendeu”.

Convém destacar, contudo, que o erro não é sinônimo
de fracasso, pode ser entendido como possibilidade de
construção do conhecimento. Nesse sentido o erro
passa a "[...] reconverter em processo o resultado [...]" e
a possibilitar a assunção de uma atitude
transformadora de um fato [...]. Por isso, o erro é "[...] um
ponto de referência importante para dirigir as
hipóteses para outros caminhos" (Torre, 2007, p.19). 

 Perceber o erro como fonte de aprendizagem, exige do professor um
olhar muito mais atento a todas as etapas constituintes da prática
de ensino. Se faz necessário que o professor entenda que tudo o que
for por ele desempenhado na sala de aula, implicará no processo de
formação dos alunos. Para Torre (2007, p.28), o erro "[...] deve ser
concebido como um sintoma, e não como um mal, pois, [...] os erros na
aprendizagem informam de estratégias inadequadas, de lacunas de
conhecimento, de falhas na compreensão, de lapsos na execução
etc.". Sendo assim, cabe ao professor identificar o que provocou o
erro de modo que ao identificar as razões o mesmo possa promover
ações corretivas. 

 Se de um lado está o acerto como sinalização que o aluno aprendeu
o que foi ensinado, na outra extremidade está o erro, como sinal que
a aprendizagem não se efetivou. E entender os motivos pelos quais a
aprendizagem não se efetivou, cabe ao professor enquanto
responsável pela prática pedagógica que deve potencializar a
aprendizagem do aluno.



 Portanto, valorizar o erro não significa apenas
identificar o que o aluno não aprendeu e o que
consequentemente o levou a errar, mas é, antes de tudo,
refletir os percursos desenvolvidos para oferecer a
aprendizagem ao aluno. “Uma vez que ocorram não
devemos fazer deles fontes de culpa e de castigo, mas
trampolins para o salto em direção a uma vida consciente
sadia e feliz” (Luckesi, 1995, p. 51).

 A avaliação não está a serviço do fracasso do aluno. Logo,
desconsiderar os erros é negar a estes o direito de aprender. A
prática da ação-reflexão por parte do professor é fundamental, pois
cabe a este identificar os erros e reorientar o processo de
aprendizagem dos alunos. 

 Hoffmann (2019, p.35) alerta que se faz necessário
interpretar as respostas dos alunos uma vez que as
informações que são obtidas “instigam a reflexão do
professor sobre seus próprios posicionamentos
metodológicos, sobre os objetivos previstos, a elaboração
das questões e a análise de respostas dos alunos”.

 Infelizmente ainda nos deparamos no ambiente da sala de aula, com
professores perpetuando a máxima excludente entre os alunos que
“sabem” e os que “não sabem”, o “bom aluno” e o aluno que não é tão
bom. Enfim, essa conduta reproduz no âmbito escolar um processo
de “segregação” muito forte que por vezes leva o aluno a abandonar
a escola por entender que aquele ambiente não ficou para ele, ou
mesmo que este não é capaz de aprender. De acordo com Esteban
(1999, p.21), “o erro muitas vezes mais do que o acerto, revela o que
a criança “sabe”, colocando este saber numa perspectiva processual,
indicando também aquilo que ela “ainda não sabe”, portanto o que
pode “vir a saber”. 

Segundo Esteban (1999, p.21) “o erro oferece novas
informações e formula novas perguntas sobre a dinâmica
aprendizagem/ desenvolvimento, individual e coletiva”.
Nesse sentido a valorização do erro do aluno deve ser parte
integrante do ato de avaliar. Perceber os avanços e
dificuldades dos alunos se constitui tarefa do professor e
caracteriza-se como ponto de partida para as tomadas de
decisões no âmbito da prática avaliativa.



 O erro muitas vezes está diretamente ligado ao fracasso, e na
maioria das vezes esse fracasso se transforma em exclusão, pois à
medida que o professor utiliza a avaliação apenas como um meio
para obtenção de notas e/ou aprovação ou reprovação, aqueles que
obtiverem resultados abaixo da média podem inclusive abandonar a
escola por não se sentirem capaz de evoluir ou acompanhar os
demais na busca pelo conhecimento.  Isto comprova que se faz
necessário utilizar o erro como ponto de partida para reverter as
falhas e não como um ponto final, ou seja, um meio que leva à
reprovação ou até mesmo à exclusão desses alunos. É preciso levar
em consideração as diferenças dos alunos em absorver os
conhecimentos para perceber a necessidade de ressignificar o
processo avaliativo e este não se tornar um meio excludente, mas um
instrumento de desenvolvimento que garanta de fato o acesso ao
conhecimento.

Amplie seus estudos:

Dicas de
leitura

A Virtude do Erro: uma visão
construtiva da avaliação

http://fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1420/1420.pdf
http://fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1420/1420.pdf


Dicas de
vídeo

Base Nacional Comum
Curricular e Avaliação

https://youtu.be/_sOxrwxCSLU?si=G7uJ9K7LQwIzaEhv
https://youtu.be/_sOxrwxCSLU?si=G7uJ9K7LQwIzaEhv


CAPÍTULO 5
CONSIDERAÇÕES SOBRE

O PRODUTO



 Percebemos, diante do que foi exposto neste Ebook sobre a
avaliação da aprendizagem na Educação Profissional e Tecnológica
tendo por base a avaliação na perspectiva emancipatória, que a
avaliação, aqui discutida, nos leva a uma reflexão diante da prática
avaliativa.

  É preciso compreender que a avaliação é necessária, porém, para
além da obtenção de uma nota, seu real objetivo é elevar o
conhecimento e aprendizagem do aluno.

 Quando se pensa a avaliação na Educação Profissional e
Tecnológica, é necessário entendermos que para além de uma
formação focada no ensino de certas habilidades restritas à
determinadas atividades profissionais, seu horizonte é a formação
ampla que implica conhecimentos teóricos e práticos para a
compreensão e realização da atividade profissional, bem como, para
o entendimento e atuação crítica nos outros espaços em que toma
parte. Essa formação assume um caráter emancipatório a medida
que se compreende a Educação Profissional como subsidiária de uma
formação humana verdadeiramente integral.

 Quando discutimos a importância da avaliação emancipatória, nosso
objetivo é fazer com que os professores pensem em suas práticas de
ensino para proporcionar aos alunos condições de aprendizagem
qualitativamente relevante. Afinal, a avaliação emancipatória busca
a real emancipação do sujeito que se caracteriza na construção de
um indivíduo autônomo intelectualmente, com atuação consciente e
crítica

O erro no processo de avaliação do aluno, também foi aqui
considerado. A forma como o mesmo pode servir para a construção
da aprendizagem não pode ser ignorada, pois trabalhar com o erro é
dá ao aluno o direito de aprender aquilo que não conseguiu absorver
ao longo das aulas, e que, consequentemente, o levou a não ser bem
sucedido na prática avaliativa.

Por fim, entendemos que a avaliação na Educação Profissional e
Tecnológica não se diferencia das práticas avaliativas nas demais
modalidades ou etapas de formação do aluno, porém, a intenção
neste trabalho, é contribuir com subsídios teóricos que possibilitem
professores e demais interessados a compreenderem a avaliação
nunca perspectiva emancipatória, como condição fundamental para
que desenvolvam práticas avaliativas comprometidas com a
aprendizagem ampla e desenvolvimento dos estudantes em suas
múltiplas dimensões humanas.  
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